
 

 

Superior Tribunal de Justiça

AgInt no AGRAVO EM RECURSO ESPECIAL Nº 1.398.620 - SP 
(2018/0299852-1)

RELATOR : MINISTRO SÉRGIO KUKINA
AGRAVANTE : I V DOS S 
ADVOGADOS : SERGIO HENRIQUE PARDAL BACELLAR 

FREUDENTHAL E OUTRO(S) - SP085715 
 FERNANDA PARRINI  - SP251276 
 MELLINA ROJAS DA SILVA  - SP233636 

AGRAVADO  : INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL 
 

  

EMENTA

PREVIDENCIÁRIO. PROCESSUAL CIVIL. EXERCÍCIO 
DE ATIVIDADE LABORAL EM CONDIÇÕES ESPECIAIS 
EXPOSIÇÃO A AGENTE NOCIVO DE FORMA 
HABITUAL E PERMANENTE TIDA COMO NÃO 
DEMONSTRADA PELO TRIBUNAL DE ORIGEM. 
REEXAME DE PROVAS. IMPOSSIBILIDADE. SÚMULA 
7/STJ. 
1. Na presente hipótese, a Corte de origem, com base em 
documentos juntados aos autos, concluiu não ter sido 
comprovada a exposição de forma habitual e permanente ao 
agente nocivo ruído. Rever esse entendimento demandaria, 
necessariamente, novo exame do acervo fático-probatório 
constante dos autos, providência vedada em recurso especial, a 
teor do óbice previsto na Súmula 7/STJ
2. Agravo interno a que se nega provimento.

 

  

 

 

  

ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos estes autos, acordam os Ministros da 
Primeira TURMA do Superior Tribunal de Justiça,  por unanimidade, negar 
provimento ao agravo interno, nos termos do voto do Sr. Ministro Relator. Os 
Srs. Ministros Regina Helena Costa (Presidente), Gurgel de Faria, Napoleão 
Nunes Maia Filho e Benedito Gonçalves votaram com o Sr. Ministro Relator. 

   

  

Brasília (DF), 09 de abril de 2019(Data do Julgamento)

MINISTRO SÉRGIO KUKINA 
Relator
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